
COMUNICAÇÕES TÉCNICAS E/OU CIENTÍFICAS 

A participação popular na criação do 
Parque Natural  Morro do Osso, Porto 
Alegre – RS, Brasil
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 RESUMO
O Morro do Osso faz parte da cadeia dos morros graníticos existentes em Porto Ale-
gre e localiza-se próximo à margem do Lago Guaíba.  Com 143m de altura, possui 220 
hectares de área natural e constitui-se num importante reduto biológico, praticamente 
isolado pela urbanização dos bairros do entorno. É um importante reduto da biodiversi-
dade regional. Foram encontradas 137 espécies diferentes de árvores no Morro do Osso, 
o que corresponde a 80% das espécies de árvores que ocorrem em Porto Alegre. Possui 
espécies vegetais ameaçados de extinção.

A luta pela preservação do Parque Natural do Morro do Osso durou mais de 15 anos. Por 
apresentar uma grande biodiversidade e resquícios de Mata Atlântica, o morro motivou 
ambientalistas do município, comunidades do entorno, universidades e órgãos públicos 
a buscarem a conservação.

A principal conquista dos moradores da área, interessados na criação do Parque, foi a 
criação da Comissão Permanente de Defesa do Morro do Osso (CPDMO), em 1986. A 
CPDMO se constituiu no principal meio de defesa dos interesses do Morro do Osso, 
lutando incansavelmente contra as incorporadoras e demais proprietários de terra que 
procuram lotear seus terrenos; e também junto ao Poder Público pela criação do Parque 
Natural Morro do Osso. Em 1979, o parque foi transformado em área de preservação 
ecológica pelo Plano Diretor da cidade. Trinta e oito (38) entidades participaram do mo-
vimento pela criação do parque, entre elas 10 Associações de moradores, 8 escolas pú-
blicas e particulares e 8 entidades ecológicas.

Em 1994, foi criado o Parque Natural Morro do Osso.

 INTRODUÇÃO
Este trabalho é de minha autoria e foi apresentado pelo colega Sociólogo Oscar Pellicioli 
(DFA/SMDE), num encontro sobre Democracia Participativa, para um grupo de cidadãos 
da cidade de Hovborg na Dinamarca em maio de 2019.
O Morro do Osso, com 143m de altura, faz parte da cadeia dos morros graníticos existen-
tes em Porto Alegre e localiza-se próximo à margem do Lago Guaíba. Possui 220 hecta-
res de área natural e constituem-se num importante reduto biológico, praticamente iso-
lado pela urbanização dos bairros Tristeza, Ipanema, Camaquã e Cavalhada, adjacentes 
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ao morro. Do alto do morro tem-se uma das vistas mais belas do município, com o Lago 
Guaíba, o Delta do Jacuí, os morros Santa Tereza, Teresópolis, Agudo, da Tapera, das 
Abertas e o da Ponta Grossa (ver Fotos 1, 2 e 3).

Parte do Morro do Osso constitui-se no Parque Natural do Morro do Osso, Atualmente, 
o parque abrange uma área de 27 hectares, já desapropriados, com ampliação prevista 
pelo Plano Diretor para 127 hectares, o que irá garantir a proteção do local.

Foram encontradas 137 espécies diferentes de árvores no Morro do Osso, o que corres-
ponde a 80% das espécies de árvores que ocorrem em Porto Alegre (Mirapalhete, 2001). 
Há varias espécies vegetais ameaças de extinção Dentre as espécies animais, habitam o 
local desde moluscos e pequenos insetos até mamíferos de médio porte, como o bugio
-ruivo, além de diferentes tipos de aves, répteis e anfíbios

Fotografia 2 – Morro do Osso 

Fotografia 1 – Morro do Osso 

Fonte: (Google Maps)

Fonte: (Google Maps)
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Em termos ambientais o parque abriga cinco espécies vegetais ameaçadas de extinçãoe 
diversas espécies herbáceas ornamentais (Fotos 4,5,6 e 7).

Fotografia 3 – Vista do seu topo. 2016

Fotografia 4 – Parodia ottonis, Cactácea. Espécie ameaçada de Extinção. 2016

Fotografia 5 – Habitat natural da Parodia ottonis

Fonte: do autor. 

Fonte: do autor. 

Fonte: do autor. 
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Fotografia 6 – Angelônia Integérrima. Espécie nativa ornamental. Família: Plantaginácea. 
Nome popular: Violeta-do-Campo. 2016.

Fonte: do autor. 

Fotografia 7 – Aspecto do Campo nativo do Parque na primavera. 2016

Fonte: do autor. 
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 PARTICIPAÇÃO POPULAR E ATIVISMO NA CRIAÇÃO DO PARQUE NATURAL
A luta pela preservação do Parque Natural do Morro do Osso durou mais de 15 anos. Por 
apresentar uma grande biodiversidade e resquícios de Mata Atlântica, o morro motivou 
ambientalistas do município, comunidades do entorno, universidades e órgãos públicos 
a buscar a conservação.

A principal conquista dos moradores da área, interessados na criação do Parque, foi a 
criação da Comissão Permanente de Defesa do Morro do Osso (CPDMO), em 1986. A 
CPDMO se constituiu no principal meio de defesa dos interesses do Morro do Osso, 
lutando incansavelmente contra as incorporadoras e demais proprietários de terra que 
procuram lotear seus terrenos; e também junto ao Poder Público pela criação do Parque 
Natural Morro do Osso. 

A atuação da Comissão tomava as mais variadas formas: panfletagem nas sinaleiras, 
palestras nos colégios, pressão junto aos órgãos públicos, reuniões periódicas nas asso-
ciações de bairro, reivindicações no Orçamento Participativo(Fotografia 8).

Sua principal representante, a Sra. Joyce Loss, é tida como exemplo nas lutas ecológicas 
travadas em Porto Alegre, e em 2003 foi agraciada com a Medalha Amigo da Cidade, 
concedida pela Prefeitura Municipal.

Em 1979, o parque foi transformado em área de preservação ecológico pelo Plano Diretor 
da cidade. Em 1990, foi realizado o primeiro passeio ecológico para preservação da área e 
efetivação do parque. Em 1994 foi criado o Parque Natural Morro do Osso (Fotografia 9).

 ENTIDADES PARTICIPANTES
 �Centro Comunitário de Desenvolvimento dos bairros Tristeza, Pedra Redonda  
e Vila Conceição (CCD)

 Associação Comunitária Jardim Isabel, Ipanema (ASCOMJIP)

 Associação dos Moradores do Balneário Ipanema (AMBI)

 Associação Amigos da Vila Assunção

 Associação Comunitária Daví Maurício (ASCOMDAMA)

 Associação dos Moradores do Jardim Verde Ipanema

 Associação dos Empresários da Zona Sul

 Amigos de Ipanema e Guarujá

 Associação dos Moradores do Bairro Camaquã

 Associação dos Proprietários do Morro São Caetano (APROMOSC)

 Associação dos Moradores de Belém Novo

 Federação das Mulheres Gaúchas (FMG)

 Clube de Mães Nossa Senhora das Graças

 Clube de Mães do Jardim Camaquã

 Clube de Mães do Cristal

 Clube de Mães do Cristal

 Clube de Mães de Ipanema

54 6 a  E X P O T E C  / /  2 0 1 9



 Grupo Escoteiro Tupi Guarani

 Grupo Escoteiro Nimuendaju

 Grupo Escoteiro Caa-eté

 Grupo Escoteiro Pedra Redonda

 Aldeia Infantil SOS

 Grêmio Estudantil da Escola Odila Gay da Fonseca

 Colégio João Paulo I

 Colégio Marista Irmão José Otão

 Escola Municipal de 1° Grau Neusa Brizola

 Escola Estadual de 1° Grau Monte Líbano

 Escola Estadual de 1° e 2 ° Graus Padre Cônego de Nadal

 Escola Mãe de Deus

 Escola Estadual  Miguel tostes

 Escola Estadual de 1° Grau Três de Outubro

 E AS ENTIDADES ECOLÓGICAS
Agapan - Amigos da Terra (DSG) - Diretório Acadêmico de Estudos Biológicos (UFRGS)
Grupo Ecológico Cio da Terra - Fundação Gaia - Associação Canoense de Proteção ao 
Ambiente Natural - Associação de Proteção das Áreas Ambientais - Pangea - Coalizão 
Internacional Pela Vida Silvestre - MJDH

Fotografia 8 – Vasco Prado - Selo alusivo ao Morro do Osso – 1990, desenhado na época, na 
parede de um prédio na Av. Wenceslau Escobar.

Fonte: do autor.
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Figura 1 – Folder de Educação Ambiental

Fotografia 9 – Atividades de educação ambiental no Parque.

Fonte: Cibele Carneiro/DivulgaçãoPMPA 

Fonte: Comunidade.

 �MATERIAIS DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL ELABORADOS PELA  
COMUNIDADE EM PROL DA CRIAÇÃO DO PARQUE
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Figura 2 – Folder de Educação Ambiental

Fonte: Comunidade.
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Figura 3 – Folder de Educação Ambiental

Fonte: Comunidade.

58 6 a  E X P O T E C  / /  2 0 1 9



 REFERÊNCIAS
MIRAPALHETE, Simone Rodrigues (Coord. Org. ).  Flora e fauna do Morro do Osso.  Porto Alegre: SMAM, 2001

MORRO  do Osso. 1998?. Disponível em: https://sites.google.com/site/patchworkjoyceloss/morrodoosso 
Acesso em: 11 out. 2019

OLIVEIRA, Romualdo Paz de;  Misoczky, Maria Ceci.  O processo de institucionalização do Parque Natural Mor-
ro do Osso.  2004? http://www.anpad.org.br/admin/pdf/enapg2004-275.pdf  Acesso em:  11 out. 2019

UMA PEQUENA história.  2000?  Disponível em: https://sites.google.com/site/patchworkjoyceloss/umape-
quenahist%C3%B3ria Acesso em: 11 out. 2019

PORTO ALEGRE (RS) . Prefeitura Municipal. Parque Natural Morro do Osso.  2006? Disponível em: http://
www2.portoalegre.rs.gov.br/smam/default.php?p_secao=158  Acesso em:  11 out. 2019

PORTO ALEGRE. Prefeitura Municipal.  Primavera: caminhada no Morro do Osso encanta participantes. 
2011 Disponível em:  http://www2.portoalegre.rs.gov.br/smam/default.php?p_noticia=145459&PRIMAVE-
RA:+CAMINHADA+NO+MORRO+DO+OSSO+ENCANTA+PARTICIPANTES Acesso em:  11 out. 2019

 ANEXO 

Fotografia 10 – Fim da tarde entre amigos

Fonte: do autor, 2016.

Nota: Fotografia tirada no Parque Natural Morro do Osso e premiada com Menção Honrosa, 4 lugar no XV Concurso Fotográfico Sioma 
Breitman de Fotografia “Poro Alegre, Cidade Sustentável. Camara Municipal de Porto Alegre. 2017.
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